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INTRODUÇÃO 

Após a chegada dos colonizadores europeus em 1500 a população indígena apresentou 

uma redução brusca em seu número, estima-se que no século XVI a população indígena era 

entorno de 2 a 4 milhões de indivíduos, atualmente tal população de acordo com o Censo 

2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Brasil vivem 896.917 

pessoas que se declaram como indígenas. “Embora os povos indígenas estejam em fase de 

crescimento demográfico significativo, esse número ainda é muito pequeno, não 

representando atualmente mais do que 0,2% da população brasileira.” (MAHER, 2006 p.12). 

Para Grupioni (2006), no século passado houve diversas melhorias na educação 

indígena, no entanto apenas tal população ainda sofria com preconceito; 

“No começo do século passado firmaram as bases para um protecionismo estatal, 

que se centrou na superioridade da cultura brasileira sobre a indígena, na 

necessidade de elevar o padrão moral e tecnológico dos índios, permitindo sua 

evolução rumo à condição de partícipes da nação. O índio passava a ser visto como 

um ser em vias de transformação: a ação tutelar do Estado iria providenciar a 

passagem de um estado inferior da evolução ao estágio inferior da sociedade: da 

selvageria eles deveriam ser conduzidos ao posto de trabalhadores nacionais e a 

partir dali poderiam, despojados de atributos étnicos e culturais, progredir na escala 

social. Integrar foi o mote do processo histórico que moveu o Estado a elaborar uma 

política específica para solucionar o problema indígena” (GRUPIONI, 2006 p.41). 

A formação de professores e gestores indígenas deve ser incentivada  e aprimorada, o 

que facilitaria a manutenção da língua materna e a proteção da cultura de tal povo. “É um 

consenso estabelecido que a escola indígena de qualidade só será possível se à sua frente 

estiverem, como professores e como gestores, professores indígenas, pertencentes às suas 

respectivas comunidades” (GRUPIONI, 2006 p.50). 

As politicas educacionais direcionadas a população indígena deve inserir todos os 

níveis de ensino, de forma que desde as crianças até o adulto possa ter acesso à educação e ao 

retorna a aldeia o indígena possa contribuir com seus conhecimentos a seus pares. “Essa 

formação específica é uma forte demanda não só dos professores índios, mas também de suas 
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comunidades, que almejam uma educação qualificada para suas crianças, pois ainda que os 

professores nas escolas indígenas, em sua maioria, sejam índios, [...]” (GRUPIONI, 2006 

P.52). 

Para Matos e Monte (2006) as politicas educacionais direcionadas a população indígena tornaram-se 

mais humanizadas a partir da constituição de 1988; 

 

A partir da década de 1970, grupos organizados da sociedade civil passaram a 

assessorar algumas sociedades indígenas em suas demandas pela construção de um 

modelo de escola mais respeitoso à diversidade e aos direitos coletivos assegurados 

mais tarde na Constituição brasileira. Essas experiências se constituíram em 

referências importantes para a nova política de educação escolar indígena 

implementada no país na década de 1990. (MATOS; MONTE, 2006 p.72) 

Objetivo foi apresentar um mapeamento a partir dos quantitativos de teses e 

dissertações sobre o tema formação de professores de ciências e matemática direcionados a 

educação indígena. A educação indígena tem grande importância para possibilitar a tal 

população mais acesso a cidadania, desta forma as pesquisas direcionadas a educação 

indígena perpassando o ensino de ciências devem ser incentivadas objetivando aprimorar tais 

processos de ensino. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

Este trabalho tratou-se de uma pesquisa sistemática do tipo estado do conhecimento, de 

caráter quantitativo (GIL et al., 2002; GUNTHER, 2006; ROMANOWSHI; ENS. 2006; Gil, 

2008). Foi aplicado em maio de 2022 um levantamento na Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD), foi categorizado o intervalo entre 1997 a 2021 (FERREIRA, 

2002; KITCHENHAM; CHARTERS, 2007; FALBO, 2018; BARCELLOS; COELHO, 

2022). 

A pesquisa ocorreu em quatro etapas sendo: a primeira etapa a busca no site da base de 
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uma tabela com seis colunas relacionadas as categorias: Titulo, Palavras-Chaves, 

 Instituição Superior de Ensino (IES), Tipo de Produção Cientifica, Ano de Publicação  

e autor. A terceira etapa consistiu na leitura do titulo, resumo e palavras chaves seguido da 

filtragem das obras de acordo com os critérios de exclusão: não apresentar relação com a 

educação indígena, não apresentar relação com a formação de professores, não apresentar 



 

relação com ensino de ciências (ciências naturais, biologia, química e física) e ensino de 

matemática, apresentar duplicidade. Na quarta etapa as obras restantes foram analisadas de 

acordo com as categorias com intuito de quantificar e mapear as informações de acordo com 

região da instituição de ensino, ano de publicação e área de conhecimento. (FERREIRA, 

2002; MICELI; ROCHA, 2021; BARCELLOS; COELHO, 2022) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento inicial na BDTD resultou em 344 obras, após a filtragem foram 

descartados 323 obras de acordo com os critérios de exclusão. A busca resultou em 21 obras, 

sendo 10 dissertações e 11 teses (SCANDIUZZI,  1997; CORREA, 2001; MENDES, 2001; 

DOMINGUES, 2006; PERRELLI, 2007; COSTA, 2008; BURATTO, 2010; LEME, 2010; 

GEORGE, 2011; MADERS, 2013;  CUNHA, 2016; MELO, 2016; VIANA, 2017; SILVA, 

2018; SANTA ROSA, 2018; NASCIMENTO, 2019; LEITE, 2019; ARAÚJO, 2019; SILVA, 

2029; SOUSA, 2020; SOUZA, 2021) que estão vinculadas a 14 IES PUC_SP (1), UFBA (1), 

UFG (1), UFGD (1), UFMG(1), UFPA (1), UFPR (1), UFRR (1), UFS (1), UFSCAR  (1), 

UFSM (1), UNESP (4), UNICAMP (3), USP (3). Considerando o numero de instituições de 

ensino superior a região norte apresenta o menor quantitativo em cnparação as demais 

regiões, o que pode ser atribuido ao ocntexto histórico brasileiro, onde a migração e o 

desenvolvimento  desta região ocorreu tardiamente relacionada as outras regiões.  

Em relação às regiões das publicações apresentaram Centro-Oeste (1), Nordeste (2), 

Norte (2), Sul (3) e Sudeste (6). A região norte apresenta um dos menores quantitativos de 

produções, mas o norte do Brasil aspectos singulares, seus desenvolvimento estrutural, 

educacional, demográfico e econômico ocorreu de forma distinta das outras regiões, onde por 

muito tempo apresentou um ínfimo numero de habitantes, mesmo se tratado da região com a 

maior área estimada, chegando a 3,9 milhões de km² (MOURA, 1996; SILVA; 

ALCÂNTARA, 2009; FARIAS, 2011). 

Quanto à distribuição temporal das publicações, observa-se a produção cientifica: 

1997 (1), 2001 (2), 2006 (1), 2007 (1), 2008 (1), 2010 (2), 2011 (1), 2013 (1), 2016 (2), 2017 

(1), 2018 (2), 2019 (4), 2020 (1) e 2021 (1). Observa-se que no ano de 2019 foram publicadas 

quatro produções acadêmicas. Nota-se a necessidade de aumentar a pesquisa na área de 

ensino de ciencias e matemática na educação indigena, para que as instituições de ensino 

superior possam contribuir ainda mais com esta categoria educacional.   

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho objetivou-se na construção de uma base bibliográfica relacionada ao 

ensino de ciências e matemática e educação indígena, oriunda da BDTD, que serão utilizadas 

em futuras pesquisas com temas correlatos. As pesquisas educacionais direcionadas a 

educação indígenas devem ser incentivadas no Brasil. Observou-se que o numero de 

publicações inseridas no corpus não apresenta um quantitativo elevado principalmente nas 

regiões onde apresentam o maior número de aldeias, Região Norte e Centro-oeste. 

A educação indígena é uma politica publica com especificidades singulares e o 

professor pesquisador deve contribuir para o avanço dessa categoria de ensino. 

 

Palavras-chave: Formação de professores, Educação indígena, Ensino de ciências e 

matemática, BDTD, Sistemática. 
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